IRMÃO ALFANO
Celebração para o dia 1º de março de 2009

Em 1916, o Ir. Alfano, mestre de noviços, propunha-se como objetivo: 
“Não poupar-me em vista do bem comum... Fazer de tudo para a santificação de meus alunos e de meus coirmãos; devotar-me para tornar-lhes a vida mais bonita. Fazer estimar e amar o Instituto, seus trabalhos e obras.”
Por outra, ele era um homem de grande intimidade com o Senhor:
“Posso tudo com Jesus. Ele é meu companheiro, meu reconforto, meu amigo, meu pai, meu tesouro, minha alegria.” (1925)
Eis-nos na encruzilhada da santidade, lá onde Deus e o homem se encontram. Todos os santos nos lembram a mesma lição, especialmente nosso Fundador, do qual vamos celebrar o décimo aniversário da canonização: fazer de nossa vida um cruzamento constante do primeiro e do segundo mandamento. (Breve pausa para reflexão)
Me chamaste para caminhar na vida contigo.

Decidi para sempre seguir-te, não voltar atrás.

Puseste-me ´ma brasa no peito e uma flecha na alma.

É difícil agora viver sem lembrar-me de ti!
Refr: Te amarei, Senhor ! Te amarei, Senhor !

         Eu só encontro a paz e a alegria bem perto de ti. (bis)
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2- Eu pensei muitas vezes calar e não dar nem resposta;
Eu pensei na fuga esconder-me, ir longe de ti.

Mas tua força venceu e ao final eu fiquei seduzido:

É difícil agora viver sem saudades de ti.
3- Ó Jesus, não me deixes, jamais, caminhar solitário;

Pois, conheces a minha fraqueza e o meu coração...
Vem, ensina-me a viver a vida na tua presença,

No amor dos irmãos, na alegria, na paz, na união!
1- Na perspectiva do 10º Aniversário da canonização de nosso Fundador
No dia 18 de abril de 1999, nossa família provou a alegria de ver reconhecida, pela Igreja, a santidade de Marcelino Champagnat. O Papa João Paulo II dizia-nos que S. Marcelino, seu estilo de vida, seu carisma, sua espiritualidade, sua missão, enfim, nosso estilo de vida marista é como uma encruzilhada de santidade. Cada Irmão pode tornar-se lugar de encontro entre Deus e o homem, uma pessoa de “paixão e de compaixão”, como diz o documento “Água da Rocha”. (Pausa para reflexão)
« Cremos que o carisma de Marcelino é um dom feito à Igreja e ao mundo, um dom que somos convidados a desenvolver e a viver...” (AdR, 13).
Refr: Amai-vos como eu vos tenho amado, com o coração aberto,

construindo, entre todos, a família de Maria. (bis)
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O Ir. Alfano nos deixa precisamente esta mensagem: 
« É preciso que a piedade se torne um poderoso fermento; que ela influencie, com repercussão geral, os pensamentos, afeições e ações; que ela transforme tudo... Oração viva é aquela que vivifica tudo, abraça tudo e é como o coração para o corpo… Leva-nos à união com Deus, a recorrer a ele, naturalmente, como o filho a seu pai... Sempre um olho, uma orelha, uma mão voltados para Deus... » (Pausa para reflexão).
Refr.: Tu és a razão da jornada, * tu és minha estrada, meu guia e meu fim.

No grito que vem do teu povo * te escuto de novo chamando por mim (bis).
Em 1894, e novamente em 1916, o Ir. Alfano se propunha esta resolução:
« Bondade, mansidão com todos os coirmãos e nossa querida juventude; animar muito. Caridade paciente para com todos; saber esperar, antes de repreender... Amor nas palavras, nos modos de proceder, nas ações. Ser atencioso com todos. Sacrificar-me, em toda parte. Procurar dar alegria, fazer o bem. Em todos ver Jesus. » (Pausa de reflexão)
Refr.: Onde reina amor, fraterno amor.* Onde reina amor, Deus aí está. (2)

Pessoas que o conheceram assim testemunham:
 « Quando era mestre de noviços, tinha uma particular atenção pelos doentes; visitava-os todos os dias, manifestando-lhes grande ternura... Posso garantir, dizia outra testemunha, ele não deixava passar um dia sem visitar os doentes da casa, não importando fossem eles adultos ou jovens, superiores ou alunos.”
Refr.: Amai-vos como eu vos tenho amado, * com o coração aberto,

          construindo, entre todos, a família de Maria. (2)

Onde vivem irmãos nossos, aí, temos nosso lar,

Num convívio bem fraterno, no trabalho e no lazer.

Com amor e alegria se constrói nossa família. (Refr.)
2-Vivendo a espiritualidade da « Água da Rocha »
« Nós, seguidores de Marcelino e de seus primeiros discípulos, estamos impregnados do mesmo dinamismo interior. Vivemos um modo de ser, de amar e fazer, movidos pelo mesmo espírito original. Vamos, dia após dia, aprofundando o exercício da presença amorosa de Deus, em nós mesmos e nos outros. Essa presença de Deus se manifesta, no sentimento profundo de reconhecer-nos pessoalmente amados por Deus e na convicção de que Ele nos acompanha, bem de perto, em nossa experiência humana.” (AdR, 16) (Pausa para reflexão)
Refr.: Procuro abrigo nos corações, * de porta em porta desejo entrar. *

 /:Se alguém me acolhe com gratidão, * faremos juntos a refeição.:/


Comentando sua experiência, o Ir. Alfano podia dizer:

“O entretenimento íntimo com Deus, que doçura! É preciso experimentá-lo para pode compreendê-lo; mas é necessário treinar-se com perseverança para saboreá-lo. É na verdade uma antecipação do gozo celestial. É então que a gente repete com convicção: ah! se os homens conhecessem o dom de Deus!”
Uma testemunha assim falava do Ir. Alfano: “Creio que ele vivia sempre na união com Deus e atraía seus discípulos a fazer o mesmo.”
Depois de um momento de silêncio, apresentemos nossas intenções espontâneas. 
Pensemos no Capítulo geral que se aproxima,
 em nossos Irmãos da missão ‘ad gentes’, 
no décimo aniversário da Canonização…

nas necessidades de nossas Províncias,

em todos os que sofrem  ou são provados na fé.
Após duas intenções podemos cantar ou repetir o refrão proposto:
Refr :
Jesus Cristo, ontem, hoje e sempre;

Ontem, hoje e sempre, aleluia!
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3-Sob o olhar de Maria

« Desde o tempo de Marcelino, seus discípulos empenharam-se em tornar Maria conhecida e amada. Hoje, continuamos convencidos de que, seguir Jesus do jeito de Maria, é um modo privilegiado de viver em plenitude o cristianismo » (AdR, 28).
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Quando o Irmão Alfano pensava em Maria, floresciam de sua pena os mais belos  louvores: 

« Maria está inteiramente voltada para todos.
Ela se dá aos justos e pecadores;

abre para todos os tesouros de sua misericórdia.

Ela liberta os escravos,

e devolve a saúde aos enfermos.
Ela consola os aflitos:

oferece o perdão aos pecadores,

e aumenta a graça dos justos.
Ninguém pode subtrair-se a seu amor.

E, finalmente,
Maria abrasa os corações 

no amor de Deus.»

Não esqueçamos que o Ir. Alfano foi por toda sua vida o « rosariante », sua vida era ritmada pelo Rosário. Talvez essa oração, em alguns ambientes seja, hoje, menos comunitária; mas em particular, ela sustenta a vida de muitos Irmãos e leigos maristas.
Com Marcelino, com os primeiros Irmãos e todas as gerações de Irmãos que os seguiram, cantemos a ‘Salve Regina’, recordando que este canto é como um laço que une toda a nossa família.
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